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E n c i m a d o  p e l a  e l e g a n t e  c u r v a t u r a  de  
u m  g o r du c ho  p on t o  d e  i n t e r r o g a ç ã o ,  t raz  
o R ep u b lica ,  de  q u i n t a - f e i r a  u l t i m a ,  u m  
a r t i g o  a d m i r a n d o - s e  ou e x t r a n h a n d o  q u e  
t i v e s s e m o s  a s s u m i d o  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
d os  a r t i g os  q u e  tê m  de se r  p u b lic a d o s  
n ’e s t a  folha,  e  ao  m e s m o  t e m p o  a t i r a - n o s  
a l g u m a s  a c i u c a d a s ,  e a c h a n d o  l ac óni co  o 
noss o p r o g r a m m a ,  p r e t e n d e  d e m o n s t r a r ­
n o s  q u e  d e v i a m o s  t e r  a d d i c i o n a d o  u ’el l e  
O P A T R I O T I S M O .

Como foi u m a  c e n s a r a  t oda  pessoa l ,  
v a m o s ,  b e m  a  c o n t r a g o s t o  ó v e r d a d e ,  
p o r q u e  n ã o  nos  p r o p u z e m o s  a  i s s o ;  da r  
c o m  as  d e v i d a s  c o r t e z i a s ,  u m a  r e s p o s t a  
p e s s o a l  t a m b e m .

B e m  q u i z e r a m o s  a d d i c i o n a r  e m  uosso 
p r o g r a m m a ,  o f a l l ado P A T R I O T I S M O ,  
m a s ; não n os  foi poss iv e l  e n c o n t r a r  e m  
p a r t e  a l g u m a ,  p o r q u e  e s s e  g e n e r o ,  do 
m o d o  q u e  p e n s a  e  u s a  o noss o a n t a g o n i s ­
t a .  nã o  h a  m a i s  no m e r c a d o  ; e,  p or  m a i s  
q u e  p r o c u r á s s e m o s ,  a q u i  o a l i ,  t odos  
r e s p o n d i a m - n o s  c o n s t r a n g i d o s ,  por  não

if.
vvir j

e s s e  p r iv i l e g i o  «é e:
do  r e d a c t o r  do R ep u b lica ,  e por  i sso 
p o d i a m o s  l a n ç a r  m ã o  d ’e l l e ,  e n g a n a m  
os nossos  l e i to r es  ; e  só o R ep u o lica  e  s e u  
r e d a c t o r  p o d e m  u s a i - o  e a b u s a l - o  a  s e u  
gos t o,  vi s to c omo o P A T R I O T I S M O ,  c omo  
e l l e s  u s a m  e p e n s a m ,  c o n s i s t e  e m  c h i n ­
g a r  o g e r i s a d o  q u e m  o lê.

C h i n g a r  a  t udo  e  a  t odos  ; e  c omo  nós  
nã o  a p r e u d e m o s  u ’e s s a  e sc ó la  c iv i ca ,  n ão  
s o m o s  P A T R I O T A S  1

E ’ u m a  conf is são  b e m  d u r a ,  m a s . . . o  
q u e  f a z e r  ?

*
* *

I ndo  por  pa r te s ,  d i r e m o s  q u e  s ob re  o 
c as o  do I n s t i t u t o  Y t u a n o  do Novo Mundo,  
o r e d a c t o r  do  R ep u b lica , n ão  de s co b r i o  o 
m e l  d e  páo ; e,  i n c u l p a r - n o s  por  isso,  ó |  
s e r  fa lho  d e  s e n so .

C o m o  o c o l l e g a  ( p e r m i t t a - n o s  e ss e  
t r a t a m e n t o )  s a b e ,  n ã o  t e m o s  u m  p e r g a ­
m i n h o ;  e  n ’u m  caso  d e  t a u t a  r e s p o n s a ­
b i l i d a d e  c o m o  e r a  a q u e l l e ,  n ão  qu i ze ino s  
d a r  a  no ss a  o p i u i ão ,  s e m  o u vi r  p e s s ô a  
a u t o r i s a d a  e m  m a t e r i a  d e  D i r e i t o ; e 
a c c es s or a do 8  por  e s t a ,  r e p r e s e n t a m o s  ao 
J u i z o  c o m p e t e n t e ,  d a  m a n e i r a  q u e  o f ize­
mos ,  e  se  o r e s u l t a d o  foi d i f i e r en t e  do q u e  
o e s p e r a d o ,  não  t i v e m o s  d ’isso cu l pa ,  e 
j a m a i s  foi noss o i n t en t o ,  p r e j u d i c a r  e s s a  
i n s t i t u i ç ão ,  q u e  é  c r e d o r a  do noss o r e ­
c o n h e c i m e n t o ,  p o r q u e  al i ,  e m  n o s s a  m e ­
n i n i c e ,  fo mo s  ao l ado  do o pe r a r i o ,  b e b er  
a l g u m a s  l uze s ,  p a r a  q u e  h o j e  p od e ss e -  
m o s  s e r  u m  ro b u s to  jo r n a le ir o ,  q u e  ó 
p r e fe r ive l  a  s e r  J O R N A L I S T A  P A T R I O  
T A,  q u e  d i r i g e - s e  p e l a  o r i e n t a ç ã o  de 
s e u s  c h e f e s ,  d ’a q u e l l e s  m e s m o s  q u e  l e ­
v a d o s  por  P A T R I O T I S M O ,  a b r i r a m  de  
m a n s i n h o  a s  p o r t as ,  para  q u e  fosse  e s t a  
c i d a d e  p r i v a d a  do I n s t i tu t o  Y t u a n o  do 
Novo Mundo.

Ac cu 8a r  o r e d a c t o r  d ’e s t a  f o l h a  s ob re  
n e g o c i o s  do I ns t i tu to ,  é  bol í r  n ’u m a

q u e s t ã o  cu jos  r e s p o n s á v e i s  ú n i c o s  são 
^ l i r^c to re s  do p a r t i do  do R ep u b lic a .

"to c a u s a ,  tudo  o m a i s  sã o ef-

r e d a c t o r  do R ep u b lic a , 
lllPPi r a W H I ^ ere38e8 d °  s e u  pa r t id o ,  é 
P A T R I O t a S J J Í ^ j  m o d o  ; nós ,  jo r n a le i r o s , 
c a v a r e m o s  e  e s ^ m o s  c a v a n d o ,  p a r a  q u e  
Y t ú  não  s e  p r i v e  o l l J u s t i t u t o ,  p r e s t e s  a  
p a r t i r  p e l a  P A T R I O T Æ l I l L j da o ppo s i ção .

*
* •

A d i a n t e .
0  R e p u b lic a , d á  os  p a r a b é n s  a ^ ^ p v o  

y t u a n o ,  e e s p e c i a l m e n t e  ao p a r t i d o  
v e r n i s t a ,  q u e  v a e  se r  g u i a d o  pe lo  noss  
ro b u s to  ta le n to .

S an t o  D e u s  ! I s to é u m a  h e r e s i a  ! E ’ 
u m a  i n j u r i a  a s s a c a d a  a  p e s s o a  d e  se u 
r e d a c t o r .

T a l e n t o  e m  Y t ú ,  é  s #  S.  S.  u n i c a  e 
e x c l u s i v a m e n t e .  E s s a  q u a l i d a d e  é  sua  
p r o p r i e d a d e  f e u da l ,  e si a l g u e m  se  
v a n g l o r i a r  d e  p o s s u i l - a ,  é  p o r q u e  r o u ­
b o u - l h e .  E ’ bom d a r  p a r t e  a  pol ic ia .

P recedido  de u n i g u ia  tã o  in te l l ig e n te  e 
tã o  p r a tic o  e tc .  |

O u t r a  i n j u r i a  ! O u t r a  h e r e s i a  l
I n t e l l i g e n t e  e p r a t i co ,  é  só S.  S.  ; e,  

por  se r  tão i u t e l l i g e u t e  e t ão p ra t i co ,  o 
p a r t i do  d e  q u e  S.  S.  e r a  m e n t o r ,  c h e g o u  
t r i u m p h a n t e  ao fim d e  s u a  j o r n a d a ,  e 
c o u s e g u i u  c o m o  n e n l i u m  o ut r o ,  o se u 
d e s e j a d }  d e s id e r a tu m : — 0  E N G R A N D E -  
CI ME NT O D ’E S T A  T E R R A ,  c o m o  j á  
d e i x a m o s  d e m o n s t r a d o .

Alinlaavos

*
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L á  b e m  l o n g e ,  a i n d a  se  o u v e m  os 
p r ot es to s  d a s  v i c t i m a s  e  o b a r u l h o  dos 
g r i lh õ es  q u e  s e  d e s p e d a ç a r a m ,  e ,  ao 
som dos  h y m n o s  d e  l i b e r d a d e ,  o povo 
a t é  h oj e ,  r e s e n t e - s e  d e  u m  b e m  e s t a r ,  
q u e  é  a  c o nf i a n ç a  e m  s e u s  d i r e i t os .

0  h o m e m  ó u m  m á u  a a i m a l ,  d i z e m  ; 
no e n t a n t o  o sa bi o  E m e r s o n ,  c la s s i f ica - o 
oomo bo m ; p a r a  n^ira, d e i x a n d o  d e  l ado 
t udo o q u e  A r i s t ó te l e s ,  Pl in io ,  Buffon,  
V a l m o u t ,  C uv i e r ,  D a r w i n  e t a n t o s  o ut ros  
sa b i os ,  d i s s e r a m  e e s c r e v e r a m  s o b r e  t a l  
a l i m a r i a ,  a cho  s i m p l e s m e n t e  q u e  o h o­
m e m  é o m a i s  in f el iz  d e  t odos  os vi -  
v e u t e s .

s a b e m  d o n d e  l h e  v e m  t a m a n h a  i n ­
f e l i c i d a d e  ?

P r o v e m  d e  s u a  p e r fe içã o ,  d e  s u a  t ão  
í ! \ d a  s u p e r i o r i d a d e .

0  h o m e m  p e n s a ,  fala ,  e s c u t a  e  c r é  ; 
e i s  a s  c a u s a s  d e  s u a  d e s d i t a ; e  n ã o  
o b s t a n t e  s e r  e l l e  o s e n h o r  d e  t o d a s  as  
c o u s as  c r e a d a s  é  m a i s  infel i z  q u e  o a s n o  
e m a i s  c a i p o r a  q u e  o socó.

A  s c i e n c i a  n a d a  p ó d e  a f i r m a r ,  s i  n ã o  
o p ó d e  p r c v a r ,  diz  o sa bi o  d ou t or  
A l l m a u  ; p r o v e m o s  pois .

P e g u e m o s  p a r a  t e r m o  d e  noss a  c o m p a ­
r a ç ã o  u m  k o m o  sa p ie n s  do g r u p o  d e s s e s  
i n d i v i d u o s  a o s  q u a e s  os n a t u r a l i s t a s  os 
c h r i s m a r a m  c o m  o a g u o m e  d e  o p p o sic io -  
n is ta s  e  v e j a m o s  si e s s e  c o i t a d o  n ã o  é  o 
mai3  infel i z  d e  t o d a s  a s  a l i m a r i a s .

0  o p p o s ic io u i s t a  p e n s a  q u e  só e l l e  é 
pu ro ,  bom,  v i r tuoso ,  h o n r a d o  e  q u e  só 
e l l e  s a b e  o q u e  be ja  m o r a l ,  c o r r e  u m  
gr osso  e  p e s a d o  v éo  s ob r e  o p a s s a d o ,  
p as s a  u m a  p o rç ão  d e  a l v a i a d e  pe lo  f ion-  
t es pic i o ,  f a la  d e  D e u s  e  t odo o m u n d o ,  
v o m i t a  c o b r a s  e  l a g a r t o s  s o b r e  a q u e l l e s  
q u e  h o n t e r a  f o r a m s e u s  a m i e o s ,  m u i t o s  
dos  q u a e s  f o r am  s e u s  p r o t e c t c i s s ,  r e c e b e m  
m e i a  d u z i a  d e  p a l m a s  n é s c i a s  e  p a r v a s  
d e  d ou s  ou t r e s  beoci os ,  j u l g a r a  q u e  f a ­
l a r a m  b e m  e . . . c r e m - 8 e  g r a u d e s  nos  
a n n a e s  d a  h i s t o r ia .

E ,  c o m o  e s s a s  p e q u e n a s  p h i l a r m o n i c a s ,
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- - A  v e l h i c e . . .  O r a l  Q u a n d o  u m  h o m e m  n ã o  p ó d e  d e s a t a r  u m  
n ó  c o m  os d e n t e s  n e m  c o r t a r  u m  c a bo ,  o s e u  d e v e r  é  a t i r a r - s e  de  
c a b e ç a  ao m a r .

— O su i c í d i o  é u m  c r i m e .
— S e r á ,  n ã o  d u v i d o  ; p o r é m  m u i t o  o t e m  c o m m e t t i d o .  Se  De us  

e s p e r a  n a  e t e r n i d a d e  a s  a l m a s  p a r a  as  j u l g a r ,  q u e  d e r a o n í o  de  
c o m p a i x ã o  q u e r  q u e  t e n h a  d e  u m  c o n t r a m e s l r e  q u e  p o r  e s p a ç o  
d e  t r i n t a  a n n o s  só t e m  t i a c t a d o  de  e s c r a v i s a r  n e g r o s  n a s  c o s t a s  d e  
G u i n é ?

E  S a n c h o  sol tou  u m a  r u i d o s a  g ^ g a l h a d a .
— E ’s i n c o r r e g i v e l .  ^ v ...
— S o u  o q u e  d e v o  s e r ,  c a p i t ã o .  N f f f l ^ o u n d o  e r a p r e h e n d e m - o e  

c a m i n h o s  q u e  n ã o  se  p o d e m  a b a n d o n a r ,  e ^ í W â m j n h o  do  n e g r e i r o  
é  u m  de l l es .  Nós  e n t r e  g e n t e  h o n r a d a  f a z e m o s x l f e ^ r a c o  p a p j l .

— B e m ,  b e m  ; n ã o  f a l e m o s  n i s t o — r e d a r g i u  L u c i a t l l ^ ^ o m  c e r t o  
d e s g s s t o .

S a n c h o  e n c h e u  o cal ix  p e l a  q u a r t a  v e z ,  e d e p o i s  d e  o e í f c a t a r  
d e  u m  só t r a g o ,  a j u n c t o u  :

— Com q u e  e n t ã o  s e m p r e  fico c a p i t ã o  do  S a lv a d o r  ?
— S i m ,  p od e s  d e d i c a r - t e  ao  c o m r a e r c i o  q u e  m a i s  te a g r a d e  ; 

c o r a t u d o  s e m p r e  te d ou  d e  c o n s e l h o  q u e  n ã o  t o r n e s  ás  c os t a s  d a  
G n i n e .  B e m  s a b e s  os r i s c os  q u e  se c o r r e m .

— S i m ; e s s e  c o m m e r c i o  é  p e r i g o s o  e  c o r r e - s e  o r i s c o  d e  p e r d e r  
o  n a v io .

— Não o d i go  p o r  c a u s a  d i s s o  ; se  te de i  a q u e l l e  c o n s e l h o  é  p o r q u e  
t e  t e n h o  a m i z a d e  e n a d a  m ai s .  S e n t i r i a  i m r a e n s o  q u e  u m  c r u z e i r o  
i eg le z  te d e i t a s s e  o a r p é u ,  p o r q u e  n e s s e  c a s o  p a g a r i a s  tu p o r  t odo s  
q u e  g o v e r n a v a m  o S a lva d o r .

— I ss o  é b a s t a n t e  difficil c o m  u m  n a v i o  c o m o  e s t e .
— E ’ difficil ,  m a s  n ã o  i m p o s s i v e í .
— C o m b i n e m o s ,  c ap i t ão ,  a s  c o n d i ç õ e s .
— De ix o te o n a v i o  tal  c o m o  e s t á ,  e d a r - m e  ás q u i n z e  p o r  c e n t o  

do t eu  n e g o c i o .
— E s t a m o s  c o n f o r m e s  ; se  q u e  f a ç a m o s  u m a  e s c r i p t u r a  a n t e  o 

t abe l l i ão .
— B a s t a - m e  a l ua  p a la v r a .
— E ’ u m a  c on f ia n ça  q u e  a g r a d e ç o .
— E n t r e  n ó s  e s t ão  d e m a i s  os  t ab e l l i ã e s  e a s  t e s t e m u n h a s .  S e r á s  

c ap i t ã o  do  S a lv a d o r  e D e u s  q u e i r a  q « e  a  f o r t u n a  n ã o  o a b a n d o n e .  
As s i m,  po i s ,  n ã o  f a l e mo s  m a i s  n e s t e  a s s u m p t o  ; d o s d e  e s t e  m o m e n t o  
n ã o  so u  m ai s  q u e  u m  h o s p e d e  t eu .  Agora  c h a m a  a  t r i p u l a ç ã o  p a r a  
l h e  p a r t i c i p a r  a  n o t i c i a .

e m  q u e  se e n c o n t r a ,  e  e u  n ã o  sei  q u a l  e l l e  é.
— N ã o  s a b e s  q u e  m e  v o u  c a s a r  ?
— Sò sei  q u e  t e m  a  s u a  m ã o  c o m p r o m e t l i d a ; p o r é m  se  n ã o

e s t i v e r  a o  m e s m o  t e m p o  c o m p r o m e t l i d a  a  v o n t a d e . . .
— A mo  L u c i a n o .
— P o is  e n t ã o  d é - l h e  a  s ra .  o s im  a o s  p é s  do  a l t a r ,  e a s s u m p t o  

c o n c l u í d o .
— C o m l u d o  r e c e i o . . .
— As m u l h e r e s  n u n c a  d e v e m  t e m e r  os  h j m e n s  ; c o m  t i no  e

i n t e l l i g e n c i a  faz-se d e l l e s  o q u e  se  q u e r .
— E o n d e  a p r e n d e s t e  tu i s s o ?  .
— Nos  l iv r os  q u e  t e n h o  l ido.
— Poi s  b e m  ; a c o n s e l h a - m e ,  j á  q u e  és  t ão s a b ia .  B e m  s a b e s  q u e  

L u c i a n o  p e d iu  a  m i n h a  m ã o  ; e t a n t o  e u  c o m o  o m e u  t u t o r  c o n c e -  
d e m o s - l h ’a.

— S i m ,  s im ,  b e m  s e i .
— A l é m  d i sso ,  L u c i a n o  q u e r  q u e  n o s  c a s e m o s  o m a i s  b r e v e  

p o s s iv e l ,  e  e u  t r e m o  d e  m e  c a s a r .
— P o is  faz mal ,  s e n h o r a ,  p o r q u e  a  m u l h e r  n ã o  d e v e  a s p i r a r  a 

o u t r a  coisa  q u e  a c a s a r  c o m  o h o m e m  q u e  a m a .
— Vej o q u e  fa las  c o m o  ura l ivro.
E s t a  c o m p a r a ç ã o  v u l g a r  fez r i r  a i nd ia ,  q u e  a p e s a r  d e s  s e u s  p o u c o s  

a n n o s  t i n h a  u m a  v i va  e b r i l h a n t e  i m a g i n a ç ã o  e  u m a  p e r s p i c á c i a  
a s s o m b r o s a .

T u l a  d e i x o u  c a i r  a sua  f o r m o s a  f r o n t e  s o b r e  o p e i t o  e g u a r d o u  
s i l en c io .  D e c o r r e r r a m  a l g u n s  s e g u n d o s .  Lgnez r e s o l v e u  se  a
p e r g u n t a r .

— E ’ m u i t o  t a r d e .  A s e n h o r a  q u e r  d e i t a r  s e ?
— S i m ;  t e n h o  a c a b e ç a  m u i t o  p e s a d a  e t a l v ez  m e  p a«s e  i s to  

d o r m i n d o .
A l g u ns  m o m e n t o s  d e p o i s ,  T u la  e s t a v a  no  s e u  lei to ,  e al l i ,  

p e n s a n d :  no  s e u  p r o x i m o  e n l a ç e ,  f o r a m  p o u c o  a  p o u c o  f e c h a n d o -  
se  os s e u s  f o r m o s o s  o l h o s  e ficou a d o r m e c i d a .

No di  i s e g u i n t e ,  a p e n a s  T u l a  t i n h a  d e i x a d o  a c a m a ,  e n t r o u  o s e u  
t u t o r  a d a r  l h e  os b o n s  d i as .  D. S a n t i a g o  N u n e s  e s f r e g a v a  a s  m ã o s  
e t i n h a  o s e m b l a n t e  a l e g r e .  T u la  a p r e s e n t o u  l h e  a f r o n t e  p a r a  
r e c e b e r  u m  be i j o  e s o r r i u - s e ,  p e r g u n t a n d o  :

— L u c i a n o  j á  p a r t i u  ?
— S i m  ; a e s t á  h o r a s  d e v e  e s t a r  a  c a m i n h o  de  V e r a - c r u z .
— E v e n d e r á  o n a v i o  ?
— Nã o e s t á  r e s o l v i d o  a  i sso.  Diz,  e e u  a p p r o v o ,  q u e  S a n c h o  M u n d o  

p õ d e  c o n t i n u a r  à  í r e u t e  d o  n a v i o ,  p a r a  c o m m e r c i a r  n a s  c o s t a s  d a
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c u j os  m ú s i c o s  s c i e n t e s  d a  s u a  n u l l i d a d e ,  1 
p r o c u r a m  v e r  q ua l  d e n t r e  e l lea  s op r a  
c o m  m a i s  força  e  faz  m a i o r  b a r u lh o  ; 
s a e m  pe lo s  j o r n a e s ,  p e la s  p r a ça s  a  b e r r a ­
r e m  c omo  d oi dos  s e m  ao m e n o s  c o m p r e -  
h e n d e r e m  o q u e  d i z e m .

D i g a r a - m e  s e  i u d i v i d u o s  d e s se s  não 
sã o n a  v e r d a d e  i n f e l i z e s ?

Os  pr op r i os  b r u t os  se  e n t e n d e m  e 
n u n c a  s e  j u l g a m  m a i s  do q u e  são  : a 
n ã o  s e r  e m  fa bu la s ,  n u n c a  v i m o s  u m  lobo 
q u e r e r  p a s s a r  p e r  u m  c or de i ro ,  ou  um 
a s n o  por  u m  fogozo c or se l .

A p a l a v r a  foi d a d a  ao  h o m e m  p a r a  q u e  
e l l e  p o d e ss e  por  mei o de l i a ,  t r a n s m i t t i r  
a o s  s e u s  s e m e l h a n t e s ,  s u a s  i d é a s ,  s e us  
p e n s a m e n t o s ; m a s  nã o  c re i o ; h a  c er t os  
i n d i v í d u o s  do r e fe r i do  g r u po  do k o m o  
sa p ie n s ,  q u e  só f a l a m  p a r a  d i ze r  a s n e i r a s ,  
m e n t i r a s  e  fa ls ida des ,  n ão  posso  adrnet -  
t i r  a u e  as  i d é a s  e  p e n s a m e n t o s  de l l es ,  
s e j a m  u m a  a l m a g a m a  d e  a s n e i r a s ,  to l i ces  
e  m e n t i r a s ; c re i o  a n t e s  q u e  a  p a l a v r a  foi 
d a d a  ao  h o m e m  p a r a  q u e  u m  uão  s o u ­
b e s s e  q u a e s  são  os p e n s a m e n t o s  do out ro,  
n e m  q u a e s  a s  s u a s  i d éa s .

At é  a g o r a  e u  e s j pu  s e m  s a b e r  o q u e  
os  s e n h o r e s  d a  oppo si çáo  q u e r e m  ou 
p r e t e n d e m  ; e  e l l es  t ê m  e sc r i p t o  e  fa lado  
t a n t o ,  q u e  a t é  n ã o  sei  c o m o  j á  não se  
a r r e b e n t a r a m ; ó p o r e m ,  q u e  e l l e s  g r i ­
t a m ,  g r i t a m ,  m a s  n ã o  s a b e m  o q u e  
q u e r e m ,  n e m  p o r q u e  g r i t a m ;  p a r e c e m - s e  
c o m  o -cego  q u e  v a e  t a c t e a n d o  d a q u i  e 
dal l i  s e m  s a b e r  q u a l  ó solo e m  q u e  pou 
os  p é s ;  p r a z a  a o s  c e u s  q u e  e l l es  
c a h i a m  n a  v a l i a  do  e s q u e c im e n to ^ q u e  
f i ca  m e s m o  no c a m i n h o  d a  in d iffe r e n ç a  
p o r  o n d e  t r i l h a m .

B e m a v e u t u r a d o s  os q u e  f a l i a m ,  d i z e m ;  
p o r q u e  e l l e s  s e  e n t e n d e m ; b e m a v e n t u -  
r a d o s  os q u e  f a l am  e  não  s e  e u t e n d e m ,  
d i g o  e u ,  p o r q u e  e l l es  n u n c a  c o n s e g u i r ã o  
t e r m i u a r  a  s u a  t ão a f a m a d a  T o r r e  de  
B a b e l .

R ü y  d e l  P i n a .

A industria na 
villa do Salto

p a s s a n d o  m a i s  t a r d e ,  por  u m a  lei  g o v e r -  \ 0  s e u  edificio ó d e  u m a  so l i da  o e l e -
« * g a n t o  eot i s f rueção,  f a z e ud o  f ron te  p a r a  a  

f inl ia f é r r e a  y t u a u a ,  q u e  d i s t a  d e  si 
poucos  m et r o s .

E m i i m ,  a f a b r i c a  dos  s r s .  P e r e i r a  
Me n de s  & C om p .  é  u m  dos  e l e m e n t o s  
p e r m a n e n t e s  d e  v i d a  p a r a  o Sa l to  e  u m a  
r e c o m m e u d a ç ã o  p a t e n t e  p a r a  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  i n d u s t r i a l  uo E s t a d o  de  S.  P a u lo .

A’ m a r g e m  e s q u e r d a  -do r io T ie t ó ,  e m 
f r e n t e  ã  f a b r i c a  ’’F o r t u n a ” , dos  srs .  J o s é  
We is 8o h u  & C om p . ,  a c h a - s e  a  f ab r i ca  de  
’’P a p e l  P a u l i s t a ” , d e  p r o p r i e d a d e  do sr .  
J o s é  Cout o d e  M a g a l h ã e s  e a c t u a l m e n t e  
a r r e n d a d a  a os  srs .  S t e m b e r g  & Ka bi l .

E s s a  f ab r i ca ,  q u e  foi c o n s t r u i d a  pe lo  
d ' s t i n c t o  e u g e u h e i r o  dr .  A n t o n i o  de  
A g u i a r  Me l oh er t ,  u m  d os  s e u s  p r i mi t iv os  
p ro pr ie t a r iQf l^ j oc cup a- se  corn u m  p e ssoa l  
d e  60  pesi

u ad o  t em j  
r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  c o n fe t t i ,

0  s e u  m a t e r i a l  m e c â n i c o  é  mui to  a p e r ­
fe içoado  ; o s e u  va s t o  e  e l e g a n t e  edir icio 
ó d e  c on 8t ru cçá o  so l i da  e  m o i e r u a  e 
d i s p õ e  d e  u m a  p o d e r o s a  força  mot r iz  
t i r a d a  do m e s m o  rio T ie t ó .

São  e s t e s  os e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s ­
t r i a os  q u e  s e  m o v e m  n a  vi l l a  do  Sa l to ,  a 
q u a l  a i n d a  c o u t a  c o m  o p t i m o s  e l e m e n t o s  
p a r a  a  m o n t a g e m  d e  n o v a s  f ab r i cas  
m o v i d a s  p e l a  força  h y d r a u l i c a .

No f u n c c i o u a m e u t o  d a s  q u a t i o  f ab r i cas  
j á  d e s c r i p t a s  n o t a - s e  o s e g u i n t e : — todos  
os o p e r ar i os  t r a b a l h a m  h a r m o u i o s a m e n t  
e n t r e  si ,  t e n d o  e m  a l t a  c o n s i d e r a ç ã o  e 
e s t i m a  os  s e u s  p a t r õ e s  q u e  l hes  d i s p e n s a m  
a t t e nc i os o  t r a t a m e n t o .

S a l t ' ,  4 — 6 — 9 0 3 .
P e d r o  A. K i e h l .

E s t e  c a n t i n h o  do vas t o e  g r an d io s o  
E s t a d o  d e  S.  P a u l o ,  a p e r t a d o  e  b a n h a d o  
p o r  do i s  r ios  q u e  f i g u ra m n a  u o ss a  c a r t a  
g e o g r a p h i c a — o J u n d i a h y  e  o T i e t ó — s en do  
q u e  e s t e  u l t im o,  c om s u a s  p o s s a n t e s  e 
v o l u m o s a s  q u e d a s  d ’a g u a ,  p õe  e m  m o v i ­
m e n t o  mo fea res  d e  m a c h i n i s m o s  d e s t i n a ­
do s  a os  rÉmios i n d u s t r i a o s  q u e  c o n s t i t u e m  
a  s u a  v i d a  e s se n c i a l  e  p r i m o i d i a l  foi 
b a p t is a io  c o m  o n o m e  d e  Sa l to  d e  Y t ú ,

u a m e i i u ! ,  a  n • a u m m u r - s e — V il la  do 
Sa l to .

A vi l la  do Sa l to  n a d a  m a i s  ó do q u e  
u m  n ú c le o  c o m p o s t o  d e  f a m i l i a s  de  
d i v e r s a s  n a c i o n a l i d a d e s  q u e  s e  l i g a m  
t o d as  por  u m a  a m i s a d e  f r a t e r n a l  e 
a m i s t o s a .

E n t r e  os s e u s  h a b i t a n t e s  r e i n a  a  p ur a  
d e m o c r a c i a ,  e  t odos  v i v e m  h o n r a d a  e  
h o n e s t a m e u t e  c o m  o p r odu ct o  dos  s e u s  
sa l a r i os .

A i n d u s t r i a ,  e s s a  a l m a  g i g a n t e s c a  q u e  
c o u s t i t u e  h oj e  a  a l a v a n c a  p o d e r o s a  do 
nosso  p r o g re s so ,  e l l a  n a  v i l l a  do  Sa l to  
d e 9 e n v o l v e - s e  m a r a v i l h o s a m e n t e ,  e,  
d e v i d o  e x c l u s i v a m e n t e  á  e l l a  n ã o  se 
p ód e  c o m p a r a r  o Sa l to  d e  h o je  c o m  o 
Sa l to  do  o u t r ’ora .

A ’ m a r g e m  d i r e i t a  do r io T i e t ó ,  n a  face 
p r i nc i pa l  d a  vi l la ,  d u a s  g r a n d e s  
de  f iacção e  t e c i d o s  d e  a l g od ã o  
n a m e n t e  e s t ã o ,  d i u r n a  e  n 
e m  c o u s t a n t e  movi  n e u  to,  ß i& r ig ß p m o  
t r ab a l ho s  a c e n t 9 u a r e s r : 4 ^ ^ | j | ^ r 6 8  e 
f o r n e c e n d o  a os  c o o s u d i â j P ^ y s  a p e r f e i ­
ço ad os  p r o d u c to s  do  ô e t í a H B W e t o  m a t e r i a l  
fa br i l .  J t k

N e l la s  p r e d m ^ u a  a  o r d e m ,  o r e s p e i t o  
e  o a m ô r  a u ^ r a b a l n o .

T o d o ^ f l e g r e s  e  c o n t e n t e s ,  c u m p r i ­
men ta da  r e s p e i t o s a m e u t e  ao  s r .  J o s é  

söh n,  u m  dos  soc i os  d a q u e l l e a  e s t a -  
e c i m e n t o 8  i n d u s t r i a o s ,  e  t odo s  dão  o 

n e c e s s á r i o  m é r i t o  ao s e l e c t o  e  s y m p a t h i c o  
pe ss oa l  s u p e r i o r  do s e rv i ço ,  d e s d e  o corpo 
dos  m e s t r e s  t e c h n i c o s  a t é  ao  c o n j un c to  
do bel l i ss inao p e s so a l  do esc r i pt or io .

U m a  d a q u e l l a s  f a b r i c a s  q u e  t e m  o n o m e  
d e  ’’J u p i t e r ” ,® d e s t i n a - s e  á  f i acção,  e  a  
. e g u n d a ,  d e n o m i n a d a  ’’F o r t u n a ” , r e c e b e  
os fios p r o m p t o s  e t in t os  e  os  c o u v e r t e  
e m  o p t im o s  e  be l l os  t ec ido s .

E m  a m b a s  as  f a b r i c a s  r e f e r i d a s  f u n c -  
c io na  u m  c o m p l e t o  s e rv i ço  d e  luz  e l e c t r i ­
ca,  á  c a r g o  d e  h a b i l i t a d o  p essoa l .

E s s a s  f a b r i c a s  t ê m  u m  m o v i m e n t o  d e  
i mp o r t a ç ã o  e e x p o r t a ç ã o ,  q u e  c o u c o i r e  
cora u m a  e l e v a d a  v e r b a  p a r a  a  C o m p a ­
n h i a  U a i ã o  S o r o c a b a n a  e Y t u a n a .

A ’ m a r g e m  e s q u e r d a  do r io J u n d i a h y ,  
no p e r í m e t r o  u r b a n o  d e s t a  v i l l a ,  t a r a b e m ,  
s e m p r e  e  s e m p r e ,  a s  p o t e n t e s  c a l d e i r a s  
d a  m u i  c o n h e c i d a  f a b r i c a  d e  f i acção e 
t ec ido s  d e  a lg o d ã o ,  d a  a c r e d i t a d a  e  c o n ­
c e i t u a d a  f i r ma  dos  srs .  P e r e i r a  M e n d e s  & 
Co m p . ,  p õ e m  e m  m o v i m e n t o  t odo o s e u  
m a t e r i a l  p r o d u z i n d o  be l los  a r te fac tos  d a  
s ua  i n d u s t r i a  m a n u f a c t u r e i r a .

A f ab r i c a  dos  srs .  P e r e i r a  M e n d e s  & 
Comp .  t r a b a l h a  s ó m e u t e  d i u r n a m e n t e  e 
c s e u  p e s s o a l  o p e r ar i o  ó n u m e r o s o  e 
c o n s t a n t e  no s e r v i ço .

C o llab o racã o
C r ise — A ta q u e s  —M u s ic a — S c ie n c ia  e re  

iig iã o .

S o f f r e r  é  f a z e r  h o l o c a u s t o .
S e n o  s o í f r i r a e D t o e s s a s o f l e r e u i a s  t ives  

s e m  a  d e v i d a  r e t r i b u i ç ã o — o a l m e j a d o — n ã o  
o u v i r i a m o s  o s  r u m o r e s  q u e  a  t o d o  i n s ­
t a n t e s  e  de  t o da  p a r t e  c h e g a - n o s  c o m  
i m p e t u o s i d a d e  c a u s a n d o  e s t r a g o s — m ás  
i m p r e s s õ e s — a os  p r g ã o s  d e  a u d i t i v a .

Or a  l o m b i ç õ e s  m al  c o n t i d a s ,  d e s m o *  
r o n a d a s  ; a l e m  1 e g o i s m o  m al  d i s f a r ç a ­
d os ,  p o u c o  a t u r a d o s  p o r  e s s e s  q u e ,  e m  
l ue t a  cora  a t ro z  s i t u aç ão ,  a l m e j a m  e n t r a r  
na  p o s s e  de  u m  e q u i l í b r i o  e s t á v e l .

Mal de  t odo s ,  m al  n o s s o  ó ; n o  e n t a n

to ó c l a r i v i d e n t e  q u e ,  e m b o r a  a g r i t a  s© 
p r o p a g u e  a l c a n ç a n d o  os  l u g a r e s  e r a  q u e  
se  a v i s t a v a m  a n t e p a r o s ,  q u e  d e  t odas  as  
c i d a d e s ,  a b r i g o s  d e  f a m i l i a s  r i c a s ,  Yt ú  é ,  
i n c o n t e s t a v e l m e n t e  a q u e l l a  q u e  a i n d a  
t r az  s e u  p e n d ã o  d i s f r a l d a d o  n ã o  t o l h i d o  
p elas  p h a l a n g e s  da  m i s e r i a  d i n h e i r o s a  
q u e ,  r aáu  g r a d o ,  t e m  se  g e r m i n a d o  n a  
t o ta l i da d e  do Brazi l .

Yt ú 1 d i g a - s e  s e m  r e b u ç o s  s e n t e - s e  na  
p o s i ç ão  a i n d a  v a n t a j o s a  d e  f o r t u n a ,  si 
b e m  q u e  a  s u a  e s s e n c i a l  f o n t e  d e  r e n ­
da s  h a j a  t o m b a d o ,  e a  q u e d a  q u e  t e m  
s i do  d e s a s t r o s a  p a r a  as  z o n a s  c u l t i v a d o ­
r as  do  p r e c i o s o  g r ã o ,  p a r a  e s t a  t e r r a  n ã o  
t e m  s i do  m a i s  do  q u e  u m  e s t i m u l o ,  
e  s i u ã o  v e j a m o s  : d e v i d o  a e s t r u c t u r a  
g r a n i c t i c i  d e  v e l h a s  f o r t u n a s  t e m o s  o 
u s o f r u c i u  d os  b e n s  a d q u i r i d o s  c o m  a ri - 

i J a  t e m p e r a  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  e 
j i ie j ap i a i s  a g r ão  t o l h i d o s  p o r  e s s a  r a e d o -  

\  e n f e r m i d a d e  q u e ,  a l é m  d e  f e r i r  o 
c r r A M t a ^ * * d á l f l á f t .  a & t b r u n h a  o e l e r a e n -  
t o m n m g fli

S e r á  t a i v e ^ ^ r q v ^ r ^ í ^ f l ^ f c É f c L L  a a i u d a  
d e  e l e m e n t o s  e s tra n h o s  
p a r a  e s t a  h o n r o s a  posi t  
d o t e s  q u e  se  p o s s u e  são  e n s l  
de  avó>,  q u e  a b a i r a — t u r a u l o  n o s  l e g a ­
v a m  ; d e s e j o s  tão s ó m e n t e  s a n t o s  q u e  
f o r a m  c u m p r i d o s .

As s i m ,  si a c r i s e  n ã o  c o n s e g u i u  a g a t a -  
n h a r - n o s a t ó  o m o m e n t o ,  j a m a i s  n o s  t o ­
c a r á  ; p i r a  n o s s a  d e f e s a  os  v u l t o s  t r a -  
J i c i o n a e s  d e s s e s  h o m e n s  q u e  s o u b e r a m  
a l m e j a r  o b e m  e s t a r  d e s t a  felfz t e r r a .  
No a f i n  c o n t i n u a - s e ,  e m b o r a  d i m i n u t o  o 
r e s u l t a d o  do p l an t i o  d o  café ,  e  a b r e x a  
q u o  e s t e  m e s m o  a b r e  n o  eol i o d os c u l ­
t i v a d o r e s  é  s a n a d a  p e l o  cu l t i vo  d i  c a n ­
na  d e  á s s u c a r ,  a l g o d ã o  e  g é n e r o s  a l i ­
m e n t i c i o s .  Nã o f or a  o d e n o d o  d e s s e s  
a m p h i t r i õ e s  e t e r i a m o s  c e r t a m e n t e  r o l a d o  
p a r a  e s s a  va l l a  c o m m u m ,  o n d e  j a z e m  
m i l h a r e s  de  c a d á v e r e s  c r i s e n t o s .

A a s s e r ç ã o  é  p r o v a d a  t a o t o  m a i s  q u a n ­
to p a r a  os i n t e r e s s e s  g e r a e s  d o  m u n i c i ­
pio,  h o m e n s  de  i l l i bada  p r o b i d a d e  l a b u ­
t a m ,  e m p r e g a n d o  z e l os  q u e  j a m a i s  d ã o  
d i re i t o  a  a u e i x u r a e s .  Nã o f o s s e  o c o n h e ­
c i m e n t o  d e s s e s  d a d o s ,  o a n t o g o n i s r a o  se  
nos  c a u s a r i a  v e r g o n h a ,  o q u e  a l i as  n ã o  
d e v e r i a  c a u s a r  e x t r a n h e z a  u m a  v ez  q u e ,  
n i  t o t a l i d a d e  d a s  c i r c u n s t a n c i a s  d e  m o -  
r a e a r o  do s  l u g a r e s  a s s o l a d o s ,  os  h o m e n s  
i l l i b i d o s  t e m  o c o n s t r a n g i m e n t o  d e  e v i ­
t a r a  e s p a n ç ã o  d e  s u a s  ve ia s  z e l o s a s  p a r a  
n ã o  v e r e m  a r e p u t a ç ã o  e n l a m e a d a  p o r  
a c e r b o s  de  p o l i t i c a g e n s — i r m ã  m u i  a m o ­
r o s a  d e s s q c h o le ra — c rise  ; a i n d a  o a c c u -  
m u l o ,  e  q u a s i  q u e  i n t e i r a m e n t e  n ã o  s o ­
m o s  p o s s u i d o r e s  de  f or ça  p a r a  e x p a n d i r  
q u e i x u m e s ,  v i s t o  t e r m o s  e n c o n t r a d o  a
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C h i n a .
— L u c i a n o  é m u i t o  a m b i c i o s o .
— E faz b e m : o d i n h e i r o  n u n c a  e s t o r v a .  A l é m  d i s s o ,  se  te 

d e c i d i r e s  a  i r  a l g u m  d i a  p a r a  a E u r o p a ,  p r e c i s a s  d e  u m  n a v i o  q u e  
t e  f a ça  p a s s a r  o g r a n d e  l ago ,  e L u c i a n o  q u e r  l e v a r - t e  p a r a  a  E u r o p a  
n o  S a lv a d o r  p o r  s e r  u m  v a s o  de  m u i t a  s o r t e

— N ã o  m e  d e s a g r a d a  o p e n s a m e n t o — a t a l h o u  T u l a  s e m  o c c u l t a r  
a  sua  a l e g r i a . — L u c i a n o  q u a n d o  v o l t a r á ?

— D a qu i  a  u m a  s e m a n a .
— Q u e  a b o r r e c i m e n t o  1
— O h  1 A b o r r e c e s  te e e l l e  a p e n a s  p a r t i u  1 E ’s d a  p e l l e  do  d i abo .  

Q u a n d o  o t e n s  a q u i ,  r a l h i s  c o m  e l l e  p e l a  m a i s  p e q u e n a  c o i s a  ; 
a p e n a s  p a r t e ,  e s t a s  t r i s t e  p o r q u e  e s t á  a u s e n t e .  N i n g u é m  te e n t e n d e .

T u l a  r e c l i n o u  a  c a b e ç a  n o  e s p a l d a r  d a  c a d e i r a  e  c o m e ç o u  a  c a n t a r  
u m a  c a n ç ã o  d o pa iz .  N u n e z  c o n h e c e u  q u e  all i  e s t a v a  d e  m a i s  e 
s a h i u  do g a b i n e t e  d e  s u a  p u p i l l a .

C A P Í T U L O  XV II
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UCI ANÔ c h e g o u  a  V e r a - c r u z  e  d i r i g i u - s e  logo p a r a  b o r d o  
d o  s e u  n a v io .  S a n c h o  M u n d o  q u e  e r a  u m a  e s p e c i e  de
o s t r a  a g a r r a d o  ao S a lv a d o r  a n d a v a  p a s s e a n d o  pe lo  t o m b a ­
d i lh o  f u m a n d o  u m  c i g a r r o .

— G r a ç a s  s e j a m  d a d a s  a  q u e m  as  m e r e c e ,  s r .  c a p i t ã o  : 
a q u i  j á  p e n s a v a m o s  e m  r e z a r  p e l a  s u a  a l m a .

E s t a  s a u d a ç ã o ,  f i lha d a  a m i s a d e ,  fez s o r r i r  L u c i a n o ,  q u e  d i s s e  :
— A m i g o  S a n c h o ,  q u e r e s  t o m a r  c o m m i g o  u m  ca l ix  d e  c o g n a c  ?  
— U m  b o m  m a r i n h e i r o  n u n c a  r e j e i t a  e s s a s  c o i s a s .
— P o is  d e s ç a m o s  p a r a  a c a m a r a  ; t e m o s  q u e  f al l ar .
0  c ap i t ã o  e o c o n t r a r a e s t r e  d i r i g i r a m  se p a r a  a c a m a r a ,  e al l i

d e a n t e  d e  u m a  g a r r a f a  d e  c o g n a c ,  p r i n c i p i a r a m  o s e g u i n t e
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di a l og o :
— Meu c a r o  S a n c h o — d i s s e  L u c i a n o , — e s t o u  r e s o l v i d o  a c a s a r - m e .
— D e m o n i o !  I s s o  é t o m a r  m e  de  a b o r d a g e m  a n t e s  d e  m e  p e d i r  

o p a v i l h ã o .
- C o n h e ç o - t e  d e m a s i a d o  p a r a  te d a r  t e m p o  a  q u e  te p r e p a r e s  ; 

p o r  i sso a b o r d o  te  p o r  s u r p r e z a .
— P o i s ,  é  p os s iv e l  c ap i t ã o  ?  D e v é r a s  p e n s a  e m  n o s  d e i x a r  ?
— E s t o u  a p a i x o n a d o  c o m o  u m  l ou co ,  c o n h e ç o - o ,  e  n ã o  t e n h o  a  

h y p o c r i s i a  de  o o c c u l t a r  ; f a l e m o s  po i s ,  q u e r i d o  S a n c h o ,  c o m  
s e r i e d a d e .

— Nã o h a  n a d a  m a i s  s e r i o  q u e  o c a s a m e n t o ,  e v i s to  q u e  se  
c o n f e s s a  v e n c i d o ,  f o r ço s o  s e r á  q u e  a  t r i p u l a ç ã o  d o  S a lx a d o r  se  
r e s i g n e  a q u e  o s e u  c ap i t ã o  a  f o r m o s a  l i b e r d a d e .  T e r e m o s ,
pois ,  u m  h o m e m  c a s a d o  a J ^ r o T

— Não,  S a n c h o .  n ã j ^ Ç u n e t o u  L u c i a n o  e x h a l a n d o  u m  s u s p i r o . — 
0  S a lv a d o r  n ã a g p i ^ e r á  a b o r d o ,  p o r q u e  d e i x a r e i  e m  b r e v e  de  
s e r  s e u  c an  

- C o ^ T 7
• ¡ J fK r e t i r a r  m e  da  v ida  do m a r .

u n c a  p e n s e i  q u e  se  p u d e s s e  d e i x a r  o m a r  p o r  c a u s a  d e  u m a  
M u l h e r — r e d a r g u i u  S a n c h o ,  f a z e n d o  u m  m o v i m e n t o  e x p r e s s i v o  
c o m  os  o l h o s . — V e r d a d e  ó q u e  t odos  os d i as  se a p r e n d e .

E c o m o  se  n ã o  r e s i g n a s s e  a p e r d e r  o s e u  c a p i t ã o ,  e x c l a m o u  
m u d a n d o  o t o m  da  vo z  :

— E q u e  d e m o n i o  f a r á  e m  t e r r a  ?
— Ah 1 B e m  se vé ,  S a n c h o ,  q u e  n a s c e s t e  a  b o r d o  d e  u m  n a v i o  ; 

p o r é m  f a l e m o s  n o q u e  m a i s  i m p o r t a ,  i s to  é ,  e m  i n t e r e s s e s .  Vou 
p r o p ô r  te d u a s  c o i s a s .  A p r i m e i r a  é q u e  c o n t i n u e s  a  c o m m a n d a r  
o S a lv a d o r  ; a s e g u n d a ,  q u e  se  v e n d a  o n a v i o  e  q u e  v e n h a s  v i v e r  
c o m m i g o .  E s co l h e .

— A c ce i to  a p r i m e i r a ,  j á  d i s s e  p o r  m u i t a s  v e z e s  q u e  d e s e j o  q u e  
m e  e n t e r r e m  n o  m a r .

— Po is  b e m  ; d e i x a r  t e-e i  o n a v i o  ; s e r á s  s e u  c ap i t ão ,  p r o c u r a r á s  
u m  c o n t r a m e s t r e  e  u m  pi loto à  t u a  v o n t a d e  ; d e d i c a r  t e - á  a o  n e g o c i o  
q u e  m a i s  te a g r a d e  e  c e d e r  m e - á  a p a r t e  q u e  s e g u n d o  o c o s t u m e ,  
m e  c o r r e s p o n d e .

— E m q u a n t o  a  i sso  n ã o  h a  d e  h a v e r  d u v i d a  ; b e m  s a b e  o c a s o  q u e  
f aço  do d i n h e i r o .  S e  n ã o  m e  t i v e s s e  o b r i g a d o  a  d e i x a r  n o  b a n c o  
a l g u m a s  q u a n t i a s ,  h oj e  n ã o  t e r i a  n a d a .  Os  m a r i n h e i r o s  c o m o  e u  
n ã o  sã o e c o n o m i c o s .  De q u e  s e r v e  e c o n o m i s a r  q u a n d o  c a d a  t e m p e s -  
t ade  é  ura p e r ig o  d e  m o r t e .

— E a  v e l h i c e ,  S a n c h o  ?
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p a r  d a  p o l i t i ca  m e s q u i n h a  q u e  e m  o p p o -  
s i ç ão  t u d o  av i l t a ,  h o m e n s  q u e ,  s o b r a n ­
c e i r o s ,  s e g u e m  a r o t a  d e  s u a  i n t e g r i d a d e  
p a t r i ó t i c a  e  i m p a r c i a l i d a d e  n o s  p r i v a d o s  
m u n i c i p a e s .  E  e s t a  v e r d a d e  é tão d u r a ,  
q u e  m e s m o  o d e s p e i t o  e  g u e r r a  c r ú a  
m o v i d o s  p e l o s  a n t i p o d a s  g o v e r n a m e n t a e s  
á  e d i l i d a d e ,  s ã o  l m p r o í i c u o s ,  b a l e n o s ,  nã o  
a l c a n ç a d o  a l é m  d e  s e r i a  r e p u g n â n c i a ,  e 
u m  a c i r r a d o  d e s p r e s o  q u e  h o m e n s  p ro  
b o s  t e m  s e m p r e  p a r a  os  c o m e i t i r a e n t o s  
a g u e r r i d o s  d ’u n s  d e s h e r d a d o s  d e  s i t ua  
C ã o .  C a m i n h a m o s  p a r  e p a s s o  ; e mo vi  
m e n t o s  r e t r o g a d o s  d a  c r i s e  e o p p o s i ç ã o  
s e n t e m  n o s s o  e m p u n h a r  d e  a r m a s  q u e  
g a r a n t e m  a c o n s e r v a ç ã o  do m o d u s  v i ­
v e n d i  a c t u a l .

O q u e  a l e m  t e n e c e  n u m  e s t e r t o r  
a g o n i o s o  d e  a r t e ,  n e s t a  R o m a  B r a z i l e i r a  
c o n s e g u e  t o r n a r  a  s u a  s e i v a  vi ta l  n ’u m  
c o n j u n c t o  d o  f o r ça  e m a g n i t u d e  e , : y e m o  
p r o s e l y t o s  e m  n o v o s  a r r o u b o ,  
r e m  c á  e  lá,  o s q u e  
a  D e u s a e D M p g p ^ f f ^ T a l e g r a  os  r a o m e n -  
t os  J p f l ^ p l e e n e t i c o s  d ’u m a  s o c i e d a d e  ;

j e  a  M us i c a ,  o r a  no  Cl ub  d e  v a s to s  
fa lões  b r i l h a n t e s  de  r i so s  e  d e s l u m b r a n  

t e s  d em o ise lle s , o r a ,  n a s  sa las  q u i e t a s  i a s  
f a m i l i a s  a n s t o c r a t i s a d a s  q u e  v e e m  n u m  
r e p e n t e ,  o m o r n o  s i l e n c i o  t r a n s f o r m a d o  
e m  a r d e n t e  e x p a n d i r ,  e a  v a l s a . . . é  o 
p e n s a m e n t o  e  a e x e c u ç ã o  m a i s  de  m o ­
m e n t o  d ’e s s a  c o h o r t e  de  g e n t i s  y t u a n a s ,  
s a c e r d o t i s a s  d e  T e r p s i r c h o r e .  O t e m p o  
n e s t e  p a r a i s o  é  n ã o  só  p a r a  i n t e r e s s e s  
p e c u n i á r i o s  q u e  g a r a n t a - n o s  o f u t u r o  e 
s i m  t a m b e m  p a r a  o c u l t i v o  d a s  A r t es .

As s c i e n c i a s  t a m b e m  t e m  o s e u  c u l t i ­
v o  ; c u l t i v o  t ão m a i o r  e t a n t o  m a i s  a p r o  
v e i t a v ^ l  p o r q u e  t e m  p a r a  d i s c i p u l o s  n o s ­
sos  e n t e s i n h o s  q u e r i d o s  i n t e r n a d o s  nos  
do i s  Col leg i os  o n d e  e m  d e s a f o g a d o s  a l t a ­
r e s ,  e l l a s  se  p a t e n t e i a m ;  i s to  é e s s e n ­
c ia l ,  t ão v i t a l  q u e  a v a n ç o  e m  a f f i r m a r  e m  
b r e v e  s e r e m o s  os  c o n t a m i n a d o s  in  t o t u m  
p e lo s  e f fe i tos  b e n e f i c o s  r e c e b i d o s  all i .

S i l va ,  C a p i t ã o  J o s i n o  C a r n e i r o ,  e Ca pi t a o  
F e r n a n d o  Di as  F e r r a z ,  n ã o  h a v e n d o  
n u m e r o  l ega l  d e  v e r e a d o r e s ,  d e i x a  de 
h a v e r  s e s s ã o .  E p a r a  c o n s t a r  l a v r e i  o 
p r e s e n t e  t e r m o  q u e  vai  a s s i g n a d o  pe los  
v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s .  Sa l a  d a s  s e s s õ e s  da 
C a r aa r a  M u n i c i p a l  de  Ytú,  ao  p r i m e i r o  de  
Maio  de  1903 .  Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  d a  C a m a r a  
M u n i c i p a l ,  a  e s c r e v i . — F ra n c isco  de Mes 
q u i ta  B a r r o s .— José C o rrêa . — Jo s in o
C a rn e iro .  —  F ern a n d o  D ias F e r r a z .
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E m  m a t é r i a  d e  r e l i g i ã o  l e v a m o s  a 
p r i m a s i a  a o  r e s t a n t e  d e s t e  c o l os so  t er -  
r a c h i o .  Aq ui ,  n ã o  ó a c a b a n a  re lig io sa  
q u e  se e r g u e  s i m p l e s  e s y m p a t h i c a  e n t r e  
a s  r a m a r i a s  ao s o p é  d a  m o n t a n h a ,  é  a 
f o r t a l e z a ,  r i ja  e d u r a ,  s o b r e c a r r e g a d a  
d e  a r m a s  q u e  m a n i f e s t a  o m a i s  m o d e r n o  
s y s t e m a  d e  d e f es a .  E a  r e l i g i ão ,  a  s e m e ­
l h a n ç a  de  u m a  e i r a  b e m  a d u b a d a ,  vivif ica 
e n a  c o l h e i t a  a t u l h a  s e u s  c e l e i r o s ; e g r e  
j as ,  c o l l e g i os ,  c o n f r a r i a s ,  c a s a s  p a r t i c u  
l a r e s ,  c o m m e r c i o ,  i n d u s t r i a ,  Hudo e m ü m  
t e m  u m  s i g n a l  d e  r e l i gi ão .

T a n t a  r e l ig i ão  p a r e c e r i a  d e m a s i a d o  e 
a s s i m  n ã o  s u c c e d e  p o r q u e  e s t á  n a  e x c l u ­
s i va  a l ç a d a  d e s t e  p o v o — povo e s s e n c i a l  
e r i j a m e n t e  r e l ig io so .  Não v e j a - s e  a t r a s o  
n e s t a  f e c u n d a ç ã o  e n e m  a t i r e - s e  a l le i -  
v o s i a s  a  e s t e  p o v o  q u e  c u r v a - s e  aos  
i m p u l s o s  d e  s e u  c o r a ç ã o  a m a n t e  do 
M a r t y r  do  C a l va r i o  q u e ,  ao m o r r e r ,  
l e g o u - n o s  e s s a  g r a n d e  o b r a  q u e  e m  
m o m e n t o s  t r i s t e s  e d e s e s p e r a d o s  n os  
a c a l e n t a ,  a n i m a  e for t i f ica .  S e j a m o s  
c a t h o l i c o s . .  . m u i t o  c a t h o l i c o s . . .

Ytú,  5 - 6 - 0 3 .
H o m e n f l e d i s .

— «()«o»()»—

CAMARA MUNICIPAL
T erm o de reun ião dos vereadores

P r e s i d ê n c i a  do T e n e n t e  A d o l p h o  Galv 
d e  A l m e i d a . — S e c r e t a r i o  F r a n c i s c o  Pe  
r e i r a  M e n d e s  P r i m o .

Aos  q u i n z e  d ias  do  m e z  d e  Abr i l  de  
mi l  n o v e c e n t o s  e t r e z  n e s t a  c i d a d e  de 
Ytú,  n a  sa l a  d a s  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  
M u n i c i p a l  a  h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e s  
os  v e r e a d o r e s  T e n e n t e  A d o l p h o  Ga l vã o  
d e  A l m ei d a ,  Dr .  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e 
S i lva  e Dr .  F r a n c i s n o  de  M e s q u i t a  
B a r r o s ,  n ã o  h a v e n d o  n u m e r o  l ega l ,  o 
c i da d ão  v ic e  p r e s i d e n t e  e m  e x e r c i c i o  
d e c l a r a  n ã o  p o d e r  h a v e r  s e s s ã o .  E  p a r a  
c o n s t a r  l a v r o u  o p r e s e n t e  t e r m o  q u e  vai  
p o r  t odos  a s s i g n a d o s .  S a l a  da s  s e s s õ e s  
d a  C a m a r a  M u ni c i p a l  d e  Ytú,  aos  15 de  
Ab r i l  d e  1903.  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  d a  C a m a r a  a 
e s c r e v i .

A d o lp h o  G a lvão  de A lm e id a ,— José  C o r­
r ê a ,— F ra n c isco  de M e sq u ita  B a rro s .

Term o de reun ião d os  vereadores
Ao p r i m e i r o  d i a  do  m e z  d e  Maio de  

m il  n o v e c e n t o s  e  t r ez ,  n e s t a  c i d a d e  de 
Yt ú,  n a  sa la  d a s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  
M u n i c i p a l  ao  m e i o  d i a  p r e s e n t e s  os 
v e r e a d o r e s  D r .  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  
Barros, Dr .  J o s é  C o r r é a  P a c h e c o  e

—- n a . ;  ri.-ifvn? í» íp  o'
P A R A  S .  t>

R ç ü ^ í ^ f H i o u . l í J M i  p a r a
„ ffio a c o m p a n h a d a  de  s u a  fi lha

„ r a .  D. A l m e i r i n d a  d ’A l c k m m ,  a  Exi  
S r a  D. Ma r i a  J o a n n a  R o d r i g u e s  d ’Alck-  
m i n ,  m ã e  do  n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  p r o ­
f e s s o r  A n d r é  d ’A l c k i n in ,  i i l u s t r e  d i r e c t o r  
do  G r u p o  E s c o l a r  D r. C e za r io  M otta .

A d i s t i u c t a  s e n h o r a  n o  c u l t o  e s p a ç o  
d e  a l g u n s  m e z e s  q u e  a q u i  r e s id io ,  c o n ­
q u i s t o u  i m m e n s a s  a m i s a d e s ,  e  a g o r a  a 
s u a  r e t i r a d a  p a r a  a  Capi t a l ,  c o u l r i s t a  
b a s t a n t e  a q u e l l a s  p e s s o a s  q u e  c o m  as 
quci t s  p r i v o u .

S e n h o r a  d e  a l to s  d o t e s  c d e  u m a  
e d u c a ç ã o  a p r i m o r a d a ,  i m p u n h a - s e  a  
c o n s i d e r a ç ã o  de  t odos .

A C idade  n ã o  p o d e  d e i x a r  de  a l m e j a r  
a  i l l u s t r e  s e n h o r a ,  a s  m a i o r e s  f e l i c i d a ­
d e s ,  e m  s u a  n o v a  r e s i d e n c i a ,  d e s e j a n d o  
vel  a d e  n o v o  r e s i d i n d o  e n t r e  n ó s .

— « »—

FESTA DO DIVINO
N ’o u t r o  l u g a r  d ’e s t a  f o l ha  p u b l i c a m o s  

o p r o g r a r a m a  d a  f e s ta  l o  D i v i n o  E s p i r i t o  
S a n t o ,  o r g a n i s a d o  p e l a  C o m m i s s ã o  do 
C ircu lo  C a th o lico ,  e n c a r r e g a d o  d e  l e v a l - a  
a e í fe i to .

— » « —

PADRE PROSPERO
R e t i r o u - s e  h o n t e m  p a r a  J u n d i a h y ,  

d o n d e  s e g u i r á  p a r a  Ca p iv a r y ,  o r e v d .  
p a d r e  P r o s p e r o  F e r r e i r a ,  o q ua l  e s t a r á  
d e  vol ta  n e s t a  c i d a d e  a m a n h ã  o u  d e p o i s ,  
i n d o  de  n o v o  h o s p e d a r - s e  no  Asylo.

C o m o  d i s s e m o s  e m  n o s s o  n u m e r o  ul 
t im o  e s s e  p a d r e  é  u m  s a c e r d o t e  b r a s i ­
l e i ro ,  q u e  p r i v a d o  de  q u a s i  t odos  os 
os m o v i m o n t o s ,  a n d a  e s m o l a n d o  ; e l l e  é 
d i g n o  d e  c o m p a i x ã o .

O p a d r e  El i z i a r io ,  v i gá r i o  da  P a r o c h i a  
e s t a  e n c a r r e g a d o  d e  r e c e b e r  q u a l q u e r  
o b ul o ,  d e s t i n a d o  a e s s e  s a c e r d o t e ;  es  
t a m o s  c e r t o s  q u e  o p ov o  y t u a n o ,  e s s e n  
c i a l m e n t e  r e l i g i os o  e c a r i t a t iv o ,  s a b e r á  
m u i t o  b e m  c o m p r e h e n d e r  o bis d a t  q u i  
c ito  d a t .

«O CATH OLICO»
R e c e b e m o s  e s t e  n o s s o  b e m  i m p r e s s o  

c o l l e g a  O C a th o lico , q u e  vê  a  luz  de  
p u b l i c i d a d e  n a  c ap i t a l  do  E s t a d o .

G r a t os  e l o n g a  e p r o p e r a  e x i s t e n c i a .  
— » a —

CIRCO AMERICANO
Q u i n t a  f e i r a  r e a l i s o u - s e  a  e s t r é a  da  

c o m p a n h i a  do  s r .  A l a c n n o ,  c u j o  p a v i ­
lhão a c h a - s e  a r m a d o  no l a r g o  d e  São  
F r a n c i s c o .

A c o n c u r r e n c i a  foi d i m i n u t a  o q u e  foi 
p e n a ,  po i s  u m  g r u p o  d e  a r t i s t a s  b o n s  e 

o n h e c e d o r e s  d a  a r t e ,  c o m o  são  os do  
A m e r i c a n o  m e r e c e m  s e r  a d m i r am

O s ' t r e W B | | r e s s a n t e s  m e n i n o s  P o n t e s  
f o r a m  os h e r ^ ^ ^ l a  n o i t e ,  r e c e b e n d o  
p o r  e s s e  m o t i v o  m ^ ^ i d a s  p a l m a s .

— » «

NOTAS FALSAS
A c o m p a n h a d o  pe lo  m a j o r  d e l e g a d o  d e  

pol ic i a  Ra t t o  J u n i o r ,  s e g u i o  p a r a  São  
P au l o  o p a s s a d o r  de  n o t a s  f a l sas  F e r d i  
n a n d o  L i a n d o r o .

— » «—

VISITAS
V i s i t a r a m - n o s  os a r t i s t a s  J .  P o n t e s ,  

B a h i a  e  S a m p a i o ,  do  C irco  A m e r ic a n o ,  e 
T h e o d o r o  T a v e i r a ,  d o  g r u p o  d r a m a t i c o  
J u d i t h  R o d r i g u e s .

Gr a t o s .
— —

RELATORIO
Da S a n t a  Casa de M i s e r i c ó r d i a  de  São 

Ca r l os  do  P i n h a l  r e c e b e m o s  o r e l a to r io  
c o r r e s p o n d e n t e  ao  a n n o  d e c o r r i d o  de  1 de 

¡ M a r ç o  d e  1902  a 2 8  de  S e t e m b r o  de 
1903,  a p r e s e n t a d o  á A s s e r a b l é a  G e r a l  da 
i r m a n d a d e ,  pe lo  p r o v e d o r  i n t e r i n o  Car los  
de  C a r v a l h o .

P o r  e s s e  t r a b a l h o  v é - s e  q u e  a  S a n t a

Casa  de  S ã o  Ca r l os  do  P i n h a l  é u m a  das  
* m e l h o r e s  e das  ma i s  b e m  o r g a u i s a o a s  do 
E s t a d o ;  e l l a  a c t u a l m e n t e  c o n s t a  d e  119 
i r m ã o s  q u i l t s ,  c o n t a  c o m  u m  p a t r i m o n i o  
d e  1 1 5 : 4 8 6 $ 9 6 0  e,  d e s d a  s u a  i n s t a l l aç ão  
allí  í o r a m  t r a c t a d o s  9 6 9 d o e n t e s .

O p r e s e n t e  r e l a t o r i o  é  u m  t r a b a l h o  
q u e  l ou va  a i r m a n d a d e  da S a n t a  Ca sa  de 
S ã o  Ca r los ,  e m o s t r a  a  i n t e l l i g e n c i a  e 
c a p a c i d a d e  d e  s e u  p r o v e d o r  Ca r l os  de 
Ca r v a l h o .

Gr a t o s  p e l a  o l f er t a .
— —

H O SPD DES E V IAJA NTES
H osp ed a d o s n o  H o t e l  M a r i n h o  :

P e d r o  F r a n c i s c o ,  C e l e s t i n o  G u i m a r ã e s ,  
s u a  u o r a  e u m a  n e t a ,  S i m ã o  B e n t o  de 
C a r v a l h o ,  v i a j a n t e s ;  A n t o n i o  T.  S a m p a i o ,  
Ma r i o  A l ve s  F o n t o u r a ,  Lu i z  G o n z a g a  
B i cq do ,  J o s é  d e  A l m e i d a  P r a d o  e  J os é  

P a u l a  C e r q u e i r a .

S' Livre
ALFAIATARL .UNI

O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a c r e d i t £ W | ^ e s t a  
b e l e c m i e u t o  c o m m e r c i a l ,  l e v a  ao  c « à e -  
c i m e n t o  dos  s e u s  a m i g o s  e  í r e g u e z e s  
m u d o u  a  s u a  a l f a ia t a r i a  à  R u a  do  C o m : 
m e r c i o  u .  74 ,  e m  f r e n t e  ao  A r m a z é m  da 
E s t r e l l a .

O u t r o s i m ,  c o m m u n i c a  ás  p e s s o a s  q u e  
q n i z e r e m  h o u r a l - o  c o m  a l g u m  t r a b a l h o ,  
q u e  e s t e  s e r á  p a g o  n o  a c t o  ád  e n t r e g a .

G hristiano B runi.

ProgTaimna da Festa
DO

Espirito Santo
DIA 12 ( J u l h o )  l e v a n t a m e n t o  do 

m a s t r o  as  5  1 / 2  d a  t a r d e ,  c o m e ç u n d o  e m  
s e g u i d a  o s e p t e n a r i o  no  q u a l  t o c a r á  a  
g r a n d e  o r c h e s t r a  r e g i d a  pe lo  : n r .  T r i s t ã o  
Ma r i a n o .

DIA 17 ( S e x t a - f e i r a )  d i s t r i b u i ç ã o  de  
c a r n e  n a  p o r t a r i a  da  O r d e m  T e r c e i r a  de  
S.  F r a n c i s c o .

DIA 18 ( S a b b a d o )  ao  m e i o  dia  e n t r a d a  
dos  c a r r o s  d e  l e n h a ,  a s  3 h o r a s  da  t a r d e  
na  r u a  da  P a l m a  n.  2 3  j a n t a r  p a r a  os 
p o b r e s  c o n v i d a d o s  p e s s o a l m e n t e  p a r a  
e s t e  fim.

DIA 19 ( D o m i n g o )  S o l e m u e  M i s s a  
Ca n t a d a ,  e m  s e g u i d a  .’d i s t r i b u i ç ã o  de  
r o s c a s  na  p o r t a r i a  da  O r d e m  T e r c e i r a  de  
S.  F r a n c i s c o  e as  5  h o r a s  d a  t a r d e  p ro c i s  
são  c o m  s e r m ã o  a  e n t r a d a .

A C o m m i s s ã o

P a d r e  E l i s i a r i o  C a m a h g o  B a r r o s .
N o r b f r t o  S i l v a .
L u i z  d e  O l i v e i r a  A r a ú j o .
L u i z  M a n o e l  d a  L u z  C i n t r a .
A d o l p h o  M a g a l h ã e s .
Josè F e l i x  d e  O l i v e i r a .

C A M P I N A S

O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d e u  o r d e m  a \

B . — P r e v e n i m o s  as E x m a s  F a m i ­
lias ^ u e  o p r i m e i r o  l ei l ão  s e r á  n o  dia  
21 do c o r r e n t e  n a  r ua  da  P a l m a  n .  2 3,  
p e d i m o s  p o i s o  o b s é q u i o  de  a p r o m p t a r e m  
as  p r e n d a s  p a r a  o m e s m o ,  a s  q u a e s  
s e r ã o  r e c e b i d a s  a q u a l q u e r  h o r a  n a  
m e s m a  cas a .

P e d i m o s  t a m b e m  o m a i o r  p o s s i v e l  
! n u m e r o  d e  a n j o s  e v i r g e n s  p a r a  a p r o c i s ­

sã o .
E s t a  f e s t a  s e r á  a b r i l h a n t a d a  e m  t o d as

pe.-soa d e  s u a  f a mí l ia ,  r e s i d e n t e  n o  ; 3 u a s  f u n c ç ô 6 s p e l a  b a n d a  «30  d e  O u t u  
P a r a n a  p a r a  p l a n t a r  u m  p i n h e i r o ,  p a r a  . v F
d ’e l l e  ma i s  t a r d e  f a ze r  u m a  ja n g a d a  p a r a  
u ’e l l a  c o n d u s i r  u m  m o n u m e n t o  d e  e s p a r -  
m a c e t t e ,  q u e  vai  m a n d a r  c o n s t r u i r  na 
cap i t a l  d e  L o u v e i r a ,  p a r a  s e r  c o l l o ca da  
n a  P o n te  F re ta ,  m u u i c i p i o  d e  C a m p i n a s ,  
c o m o  m e m ó r i a  d o  f a l l e c i m e n t o  d e  u n s  
dos  v u l to s  m a i s  e n i m e u t e  d a  c i d a d e  de 
C a m p i n a s ,  q u e  foi  m o r a d o r  a  r u a  Dr .  
C a m p o s  Sa l l e s ,  n°.  41,  e q u e  ó d.  B.  H.

O r a e  p o r  el la.
J .  P o n t e s .

— » « —

A PRAÇA
O a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m m u n i c a  a e s t a  

p r a ç a  a  d a  cap i t a l  e  ao p u b l i c o  e m  g e r a l ,  
q u e  a c a b a  d e  a d q u i r i r  p o r  c o m p r a ,  o A r ­
m a z é m  de  S e c c o s ,  M ol h a d o s  e F e r r a g e n s ,  
q u e  g i r a v a  so b  a  f i rma  de  T a v a r e s  & 
Comp.  a  r u a  da  P a l m a ,  n .  53 ,  e  q u e  d e s t a  
da ta  e m  d i a n t e  fica o m e s m o  g i r a n d o  
so b  a  s u a  f i r ma  i n d i v i d u a l .

Ao m e s m o  t e m p o  p a r t i c i p a  q u e  t e m  
e m  s u a  c a s a ,  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  
S e c c o s ,  M o l ha d os ,  F e r r a g e n s ,  G e n e r o s  
do  Pa iz  e do  E x t r a n g e i r o .  q u e  v e n d e  
c o m  p e q u e n o  l u c r o ,  m a s

S O ’ A D I N H E I R O

Ytú,  4 de  J u n h o  de  1903.
F rancisco  M artins de O liveira.

R u a  da P a l m a  n.  53.

A n n im c io s
G Y M N A S IO

DE

br o» .

Capas "i

Jundiahy
I n t e r a a t o  e e x t e r n a t o  p a r a  m e n i n o s  
C ur s o s  c o mp l e t os ,  p r i m a r i o  e s e c u n d a ­

rio.  Pe ss oa l  d oc e n t e  esco lh i do .  V a s t o  p r e ­
dio h yg en ic o .  C l i m a  s a l u b é r r i m o ,  n u n c a  
a t t i n g i d o  por  e p i de mi as .

E n v i a m - s e  p r o sp e c t o s .

O D I R E C T O R  

D r . F a r i a  T a v a r e s .

Instituto Novo Mundo
E N S I N O  G R A T U I T O .  Aul as  : p a r a  o 
s e x o  m a s c u l i n o  d a s  7  ás 8  da n o i t e  ; p a ra  
o s e x o  f e m i n i n o  da s  4 ás  5  da  t a r d e .  
Ma t é r i a s  e n s i n a d a s :  P o r t u g u e z ,  F r a n c e z ,  
A r i t h m e t í c a ,  M u s ic a ,  D e c l a m a ç ã o  J

Papel de em b ru lho

de lo $ o o o  à 8 o$ ooo  
ultim o figu rin o , cha- 
linhos de seda, Bóas 

de pennas, chales de casem ira  e 
malha de lã, paletot de lã para  
crcan ça , tem os m ais m odernos e 
baratíss im os—AO BOM GOSTO.

ADVOGADO 

— «(X)»—

Dr. Augusto Cesax
ESCRIPTORIO :— Rua da Palm a n. 9

PARA ESCOL AS
\

C a d e r n o s  e s c o l a r e s ,  d e  a p o n t a m e n t o s ,  
de  c a l l i g r a p h i a , de  l i n g u a g e m ,  d e  d i c t a d o s ,  
de  d e s e n h o ,  d e  c a r t o g r a p h i a ,  e l ap i s  d e  
c o r e s ,  e m  e s t o j o s ,  m a p p a s  m e n s a e s ,  
b o l e t i n s ,  c r a y o n ,  b o r r a c h a s ,  p a p e l  a l -  
m a s s o  f i ume ,  e t c . ,  e n c o n t r a - s e  n ’e s t a  
t y p o g r a p h i a .

Ao publico
E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  n ã o  q n e r e n d o ,  

m a i s  c o n t i n u a r  c o m  n e g o c i o  de  m a d e i r a s ,  
r e s o lv i  a  v e n d e r  o r e s t a n t e  p e lo s  p r e ç o s  
s e g u i n t e s  :

T a b o a s  d e  j e q u i t i b á  v e r m e l h o  d e  20 
p a l m o s  d e  c o m p r i m e n t o  e 11 p o l e g a d a a  
d e  l a r g u r a  a 4 0 $ 0 0 0  a d u z ia ,  u m a  4 $ 0 0 0 ;  
de  20  p a l m o s  d e  c o m p r i m e n t o  e  8 p o l e ­
g a d a s  d e  l a r g u r a  a 3 0 $ 0 0 0  a d u z i a ,  u m s  
3 $ 0 0 0 ; d e  13 a  14 p a l m o s  d e  c o m p r i  
m e u t o  e 1 2 p o l e g a d a s  de  l a r g u r a  a 3 0 $ 0 0 0  
a  d u z ia ,  u m a  3 $ 0 0 0 ; de  10 p a l m o s  d e  
c o m p r i m e n t o  e  12 p o l e g a d a s  d e  l a r g u r a  
a 2 5 $ 0 0 0  a  d u z ia ,  u m a  2 $ 5 0 0 ;  v i g o ta s  d e  
p e r o b a  d e  d i v e r s o s  c o m p r i m e n t o s ,  d a  
g r c s s u r a s  a 7 0 $ 0 0 0  a  d uz ia  n o  a v a r e j o  e 
$ 3 0 0  o p a l m o .  A sab . j r  : e s t e s  p r e ç o s
sã o r e a l i s a d o s  só a d i n h e i r o  à  v i s t a .

Fernando Dias Ferraz.

V ende-se aqui
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T e n c i o n a n d o  l i q u i d a r  a m i u h a  c a s a  C o m m e r c i a l  a t é  o 0 m  d o c o r r e n t e  a n n o ,  
r e s o l v i  á f a z e r  e x t r a o r d i n a r i a  r e d u c ç ã o  no s  p r e ç o s  d e  t o do s  os  a r t i g o s  c o n s t a n t e s  
d o  m e u  n e go c i o ,  v e n d e n d o  t u d o  pe lo  c u s t o  r e a l  e m u i t o s  d ’e l l es  c o m  p e r d a  d e  1 0 o/° .  
E m  v i s ta  d i s s o ,  v e n h o  p o r  e s t e  m e i o  c o n v i d a r  a o s  m e u s  A mi g o s ,  F r e g u e z e s  e ao 
P u b l i c o  e m  g e r a l  á f a z e r e m  u m a  vi s i ta  ao  m e u  n e g o c i o ,  o n d e  p o d e r ã o  f a z e r  m a g-  
n i d c a s  c o m p r a s  e m  o p t i r a as  c o n d i c ç õ e s .

E ’ a s s i m  q u e  c h a m o  a  a t t e n c ç ã o  das  E x r a a s .  F a m i l i a s ,  p a r a  o v a r i a d o  e  c o m  
p l e t o  s o r t i m e n t o  d e  a r t i g o s  h n o s  c o m o  s e j a m  : —  B r i n q u e d o s  p a r a  c r e a n ç a s ,  e n f e i ­
t es  d e  sa l as ,  o b j e c t o s  á  p h a n t a s i a ,  c h i c a r a s  f t n i s s i m a s  d e  p o r c e l l a n a ,  c a l i ce s  è cí

de c rys t a l ,  a p p a r e l h o s  p a r a  l a va t o r i o s  e t o dos  os  o b j e c t o s  p e r t e n c e n t e s  ao  r a m o  
’’L O U Ç A ” e t c .  O u t r o s i m  c o r a m u n i c o  q u e  a p p a r e c e n d o  c o m p r a d o r  p a r a  t odo  o n e ­
goc io  v e n d o - o  e m  c o n d i c ç õ e s  v a n t a j o s a s ,  A s s i m  po i s ,  c o n t a n d o  c o m  a  c o n f i a n ç a  
e p r e f e r e n c i a  q u e  t e m  m e  s e m p r e  d i s p e n s a d o  a m i n h a  boa  F r e g u e z i a  e  o P u b l i c o  
e m  g e r a l  e s p e r o  s e r  h o n r a d o  c o m  m a i s  u m a  v i s i ta  ao  m e u  e s t a b e l e c i m e n t o  C o m ­
m e r c i a l ,  o q u e  a n t e c i p a d a m e n t e  a g r a d e ç o .  P a r a  m e l h o r  c e r t i f i c a r e m - s e  da  p u r a  
ve r dadeui WBi Éi *B,— &da i xo  ; á a p r e c i a ç ã o  do  P u b l i c o ,  u m a  l is ta  de  
m u i ^ ^ W W g o S  c o m  os  r e s p F ^ w A e  p h e n o i n e n a a s  p r e ç o s .

H E I R O

PREC CORRENTE
V i n h o  A d r i a n o  ^ P Ç a r r a f a

» do P o r t o  « C o m p .  Vi n i co la » ,  d i v e r s a s  m i 
» » » R e z e r v a  1870
» p a r a  p e ix e  
» L o r m o n t  
» Mal aga  

C o g n a c  J u l e s  R o b i n  
» B is q u i l
» f ino C h a m p a g n e  
)) Mo sc a t e l  

L i c o r  F r a n c e z  Ma r i e  B r i s a r d  
V e r m o u t h  F r a n c e z  
Ol d t o n  Gin
C e r v e j a  A n t a r t i c a  s e m / g a r r a f a  

» U n i ã o  e Al l ia n ça  s e m / g a r r a f a  
A g u a  d e  C a x a m b ú
G a r r a f õ e s  v a s i o s  u m
A p p a r e l h o s  p a r a  l a v a t o r i o  e s m a l t a d o s ,  d e  c o r e s

» )> » l o u ça  de  c o r es
» » » p o r c e l l a n a ,  f inos,  de  c o r e s
» » c h á  e café ,  ( g r a n i t o  d e  c o r e s )  d u z i a

C h i c a r a s  d e  p o r c e l l a n a ,  finas ( c h á  e  café)  d u z ia
)) d e  g r a n i t o  c ô r e s  e b r a n c a s  ( c há  e café)  »

P r a t o s  de  » c ô r e s  »
» d e  » » p a r a  d o c e s  »
» d e  » b r a n c o s  »
» d e  » » p a r a  d o c e s  »

C op o s  d e  c r y s t a l  f inos »
« i n q u e b r á v e i s  »
» d e  v i d r o s  »

Cá l i ces  de  c r y s t a l  f inos »
» d e  » v i d r o s  »

T a l h e r e s  A m e r i c a n o s  s u p e r i o r  »
» R e g u l a r e s  »

F a c a s  R u s s e l  «
Fa c a s  P o t o s i  »
C o l h e r e s  d e  m e t a l  p a r a  s o p i  «

2$700 
2 $ 5 0 0  
2$GOO 
1 $ 0 00  
2$000 
1$200 
5$000 
5 $0 0 0  
5$000 
4 $ 0 0 0  
9$000 
3 $ 5 0 0  
3 $ 5 0 0  
1$000 

$ 8 0 0  
$ 7 0 0  
$ 8 0 0  

- 3 0 $ 0 0 0  
- 3 0 $ 0 0 0  
100$000  
3Ô&000 

- 1 « $ 0 0 0  
- 9 $ 0 0 0  

12$000 
8$000 
5 $ 50 0 
4$500 

1 2 $ 0 0 0 — 1 5 $ 0 0 0  
12$000 

— 8$000 
- 1 0 $ 0 0 0  
— 6 $ 0 0 0  
- 12$000 

5 $ 0 0 0  
f 5 $ 0 0 0  
2 4 $ 0 0 0  

5$000— I5$000

2 5 $ 0 0 0
17$0 00

1 0 $ 0 0 0 -  
4 $0 00

5 $ 0 0 0
7 $ 0 0 0 -

5$000
10 $ 0 0 0 ~

C o l h e r e s  p a r a  c h á  e caf é  
L a r a p e õ e s  B e lg a s  p a r a  c e n t r o  
L a m p e õ e s  c o m  a b a t - j o u r  p o r c e l l a n a  p a r a  m e s a  
L a m p e õ e s  p a r a  p a r e d e s  
O r i n ó e s  d e  a g a l h e  
Ma n t e i g a  I t a l i a n a  e m  1 / 4  k i lo  
M a n t e i g a  N a c i o n a l  
Ma n t e i g a  D e m a g n i  
S a r d i n h a  F.  C a n a u d  
S a r d i n h a  B r a n d ã o  G o m e s  s e m  e s p i n h o  
S a r d i n h a  Ol eo  e t o m a t e  
Az e i t o n a s  
Chá  p r e t o  e v e r d e  
B i s c o u t o s  I n g l e z e s  
C a m a r õ e s  
P e r d i z  e l o m b o  
Massa  d e  t o m a t e  
F a r i n h a  Ne st l e  
B a n h a  F l ô r  2 k i los  
Velas  B r a z i l e i r a  
Velas  Apol lo 
Velas  N a c i o n a l  do  Ri o 
Ma i ze n a
C a l d e i r õ e s ,  C a s s a r o l a s  e  c h a l e i r a s  
E n x a d a s  m a r c a  ” Mã o ”  2,  2 / 1 ,  3  L i b r a s  u m a
M a c h a d o s  ’’C o l l i n s ”  u m
M a c h a d i n h a  u m a
P r e g o s  m a ç o
C i m e n t o  b a r r i c a
Al v a i ad e  n .  1 »
A r a m e  f a l pa d o  402 m e t r o s  Ro lo
A r a m e  f a l pa do  p e q u e n o s  »
A r a m e  l iso g a l v a n i s a d o  k i lo
P e n e i r a s  d e  a r a m e  p a r a  café ,  f u b á ,  f e i j ão  u m a  
Va r v o l i n a s  c a i xa
K e r o z e n e  P a l a c e  »

p a c o t e
ki lo

2 $ 5 0 0 — 6 $ 0 0 0  
18$0 00  

1 0 1 0 0 0 — 1 8 $ 00 0  
2 $ 0 0 0 — 4$00G 
3 $ 0 0 0 — 3 $ 5 0 0 

3$ 800  
2 $ 5 0 0 — 4 $ 00 0 

5 $0 0 0  
1 $ 5 0 0 — 2 $0 00  

1 $ 0 0 0  
$ 32 0 
$ 8 0 0  

2 $5 0 0  
3 $ 5 0 0  
1 $800  
2$000 

$ 5 0 0  
2$000 
2 $ 5 0 0  
\  $ 4 0 0  

$ 9 0 0  
$ 7 0 0  

3 0 0 — $6 00  
1 $ 80 0 

2 $ 0 0 0 —2 30 0 
4$0G0 
3 $ 0 0 0  
1$000 

1 4 $ 0 0 0 — 16$0 00  
2 5 $ 0 0 0  
21$000 
4 2 $ 50 0  

$ 8 0 0  
2$000 

18$000  
15$0 00

Alem dos artigos supras mencionados, tenho ainda grande  
quantidade de morcadorias, como sejam ; armamentos de to­
das qualidades, generos grossos e muitos outros que seria lon­
go ennumerar, osquaes soffrera n enorme abatimentos como

RUA DO COMMERCIO
E SQ U IN A  DO LARGO DO CARMO

Joaquim Dias Gal vão.
YTU’


